
Série de reportagens do Cor-
reio, iniciada no último dia 12,
mostrou a venda de suplemen-
tos proibidos pela Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária
(Anvisa), como o OxyElite, em

lojas do DF, principalmente fo-
ra do Plano Piloto. Contatados,
os vendedores admitem a co-
mercialização do termogênico,
que pode levar à morte. A repor-
tagem também apontou o for-
necimento da mercadoria pela
internet, que oferece ainda mais
perigo, pois o suplemento pode
ser falsificado. No Distrito Fede-
ral, os produtos são inclusive
vendidos por quadrilhas espe-
cializadas no tráfico de drogas.

Em outra frente, o Correio mos-
trou que concurseiros estão uti-
lizando suplementos proibidos
para ganhar mais resistência
em provas práticas de certames.
Os exames antidopings adota-
dos por algumas instituições da
área de segurança, aliás, são al-
vos de críticas de especialistas
em perícia. Isso porque anali-
sam o fio de cabelo e não a uri-
na, o que poderia levar os can-
didatos a burlarem esses testes.
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A saúde em primeiro lugar
Especialistas dizem que produtos ofertados nomercado, que prometem perda de peso ou ganho demassamuscular, só devem
ser consumidos se houver orientação de especialistas em nutrição. Do contrário, os efeitos no organismo podem ser devastadores

» ADRIANA BERNARDES

O desejo de um corpo
perfeito, a qualquer
custo e rápido, aliado
às promessas milagro-

sas dos suplementos alimenta-
res, resulta em uma combina-
ção explosiva para o organis-
mo. As consequências vão de
dependência à elevação da
pressão arterial, taquicardia,
sudorese e até a morte. E o que
é pior: especialistas asseguram
não haver comprovação cientí-
fica dos resultados prometidos
nos rótulos dos suplementos
em geral, especialmente dos
chamados termogênicos proi-
bidos pela Agência Nacional de
Vigilância Sanitária (Anvisa).

Na última semana, o Correio
revelou o comércio clandestino
de substâncias como OxyElite
Pro, Jack3D e Lipo-6Black, que
prometem queimar a gordura
promovendo a aceleração da
perda de peso. Um dos coorde-
nadores do Laboratório de Nu-
trição e Metabolismo Aplicados
à Atividade Motora da Escola
de Educação Física e Esporte
da Universidade de São Paulo
(USP), Bruno Gualano, explica
que, de forma geral, o objetivo
principal dos produtos conhe-
cidos como termogênicos é au-
mentar a queima de gordura.
Mas que a eficiência é muito
pequena, especialmente dos
ingredientes legalizados e que,
portanto, podem ser comer-
cializados no Brasil, como a ca-
feína e o pó de guaraná.

Bruno Gualano esclarece que
esse tipo de substância estimu-
la o sistema nervoso central,
elevando a frequência cardíaca
e acelerando o metabolismo.
“Mas não a ponto de, por si só,
aumentar a oxidação de gordu-
ra de maneira significativa. O
que a indústria faz, especial-
mente a americana e a euro-
peia, é combinar outros ingre-
dientes capazes de elevar o po-
tencial psicotrópico do suple-
mento”, explica. Com isso, o
produto causa taquicardia,
maior sudorese e o indivíduo
tem a sensação de perda de pe-
so e de aceleração do metabo-
lismo. “Agora, de fato, possuem
efeitos adversos bastante im-
portantes e, por isso, foram ba-
nidos do Brasil corretamente”,
defende.

Prescrição
Pós-graduado em nutrição

esportiva, Adilson Ferreira aler-
ta que qualquer suplemento,
desde que permitido pela Anvi-
sa, deve ser ingerido sob orien-
tação de nutricionista, levando
em conta o perfil de cada pa-
ciente e a dosagem correta para
cada caso. Ele explica que o
problema dos “produtos de pra-
teleira” é que eles reúnem, em
um só pote, vários compostos
com uma determinada dose
que pode não ser a adequada
para aquela pessoa.

Ao embarcar no modismo, o
indivíduo coloca a saúde em ris-
co. Ferreira reforça que não é
exagero dizer que o uso indiscri-
minado desse tipo de substân-
cia, dependendo do quadro clí-
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Palavra de especialista

“O negócio é o
feijãocomarroz”

“Trabalho como educadora fí-
sica há 17 anos e sempre fui total-
mente contra o uso de suplemen-
tos. Participo de cursos, congres-
sos, fiz pós-graduação e não há
nenhuma confirmação científica
de que esses produtos fazem o
efeito a que se propõem. Só pro-
metem algo que, além de não se
concretizar, fazem o baita mal à
saúde, com risco renal, falência
do fígado, arritmia cardíaca, po-
dendo levar à morte.

Diante disso, o profissional de

educação física tem um papel im-
portante dentro das academias,
um lugar onde se tenta esculpir
corpos: o de conscientizar o aluno
sobre os riscos. Nas academias, os
instrutores são formadores de opi-
nião e têm, se quiserem, o poder de
incentivar o uso dessas substân-
cias. Algumas pessoas querem um
resultado excelente e a curto pra-
zo. Aí começam a tomar essas coi-
sas. Mas e a saúde, não está acima
de tudo? Não há milagre para ter
corpo bonito. O negócio é o feijão
com arroz: atividade física, disci-
plina e comer direito.”

GrazieladePaulaRicardi,
educadora física

nico do paciente, pode causar
sérios riscos à saúde, inclusive
levar à morte. “Se a pessoa sofre
de pressão alta ou tem proble-
mas cardiovasculares, não deve
consumir certos tipos de termo-
gênicos, por exemplo”, alerta.

Fabricantes
Bruno Gualano destaca que

existem fabricantes de produ-
tos barrados pela Anvisa que
omitem ingredientes da fórmu-
la ou os mascara para enganar o
consumidor. Ele cita o exemplo
do Jack 3D. O fabricante alegava
que um dos componentes era
óleo de Gerânio — uma flor.
Mas, na verdade, descobriu-se
tratar de um composto sintéti-
co, com efeitos colaterais im-
portantes, e não um produto
natural. “Nada mais foi do que
uma tentativa de naturalizar
uma substância sintética. Foi
uma fraude para ocultar um in-
grediente que provoca ansieda-
de e dependência”, explica.

Nem todos os suplementos
são vilões da saúde. Carboidra-
to, proteína, alguns aminoáci-
dos e creatina estão entre eles.
Segundo Gualano, o bicaborna-

to de sódio, por exemplo, pode
melhorar o desempenho físico
sem efeitos adversos severos.
“Se usar muito carboidrato du-
rante maratona, a pessoa pode
ter diarreia. São efeitos tolerá-
veis”, considera.

Apesar de a Anvisa ter barra-
do a entrada de alguns suple-
mentos no Brasil, eles são facil-
mente encontrados no merca-
do paralelo. Por isso, segundo
os especialistas, é preciso infor-
mar e educar a população so-
bre os riscos a que está exposta.
“Prefiro a mão de ferro da Anvi-
sa à libertinagem do FDA (agên-
cia de controle americana)”,
afirma Gualano.

Os pais, por sua vez, devem
ficar atentos para a tentativa
dos filhos em usar o produto.
Gualano afirma que, via de re-
gra, adolescentes não precisam
de suplementos, a não ser que
disputem esportes que exigem
alto rendimento. “Excluindo es-
ses casos, todos os nutrientes
necessários são facilmente ob-
tidos na dieta habitual. E, em
casos especiais, o uso deve ser
orientado por um profissional
especializado, um nutrólogo ou
nutricionista”, pontua.
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Deque formaos termogênicos
atuamnoorganismo?

Atuam no sistema nervoso cen-
tral e sugerem aumento de dispo-
sição e energia.

Quais sãoos riscosda
ingestão indiscriminada
desse tipodeproduto?

O uso indiscriminado e sem
orientação de nutricionista ou
médico pode causar sérios danos
à saúde. O dimethylamylamine
(DMAA), presente em alguns su-
plementos alimentares, tem efei-
tos estimulantes sobre o sistema
nervoso central, pode causar de-

pendência, além de outros efei-
tos adversos, como insuficiência
renal, falência do fígado e altera-
ções cardíacas, e pode levar à
morte. Alguns países já proibi-
ram a comercialização de produ-
tos que contêm DMAA, como a
Austrália e a Nova Zelândia.

Ousodesuplementos, de forma
geral, por frequentadoresde
academia, émuito comum.
Qual éa formaseguradese
fazerusodessesprodutos?

Procurando orientação de um
nutricionista, que poderá dar a
orientação quanto ao produto
certo e seguro.

Três perguntas para

Memória

Venda
fora da lei

De fato, possuemefeitos adversos bastante importantes
e, por isso, forambanidos doBrasil corretamente”

Bruno Gualano,
um dos coordenadores do Laboratório de Nutrição e Metabolismo Aplicados
à Atividade Motora da Escola de Educação Física e Esporte da Universidade de São Paulo (USP)


